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Sistema bancário português  |  2.º trim. 2021 

Estrutura de balanço 

No 2.º trimestre de 2021, o ativo total do se-
tor bancário português aumentou 2,8%, 
tendo a evolução dos empréstimos a clien-
tes, as disponibilidades em bancos centrais e 
a exposição a títulos de dívida contribuído 
para este aumento em 1,1 pp, 1,0 pp e  
0,9 pp, respetivamente. 

O rácio de transformação diminuiu 1,1 pp, 
para 82,5%, refletindo um aumento dos de-
pósitos de clientes (3,4%) superior ao dos 
empréstimos a clientes (2,0%). O peso do fi-
nanciamento obtido junto de bancos cen-
trais aumentou 0,3 pp, passando a represen-
tar 9,3% do ativo. 

O rácio de cobertura de liquidez (LCR) situou-
se em 255,4%, diminuindo 10,5 pp face ao tri-
mestre anterior devido ao aumento das saí-
das de liquidez líquidas de entradas, em de-
nominador (contribuindo em -27,2 pp), com-
pensado, parcialmente, pelo aumento dos 
ativos de elevada liquidez, em numerador 
(contribuindo em +16,6 pp).  

Qualidade dos ativos 

No 2.º trimestre, o rácio de empréstimos não 
produtivos bruto (NPL) diminuiu 0,3 pp, para 
4,3%, refletindo a diminuição dos NPL (-4,0%) 
e o aumento dos empréstimos produtivos 
(3,1%). O rácio de NPL líquido de imparida-
des situou-se em 1,9% (-0,1 pp). 

O rácio de NPL bruto das SNF cifrou-se em 
8,7% (-0,5 pp), em resultado de um aumento 
dos empréstimos produtivos e de uma redu-
ção dos NPL. Nos particulares, o rácio de NPL 
diminuiu 0,2 pp, para 3,1%, o que se deveu, 
maioritariamente, a uma redução dos NPL. 

O rácio de cobertura dos NPL por imparida-
des manteve-se em 55,5%. Perante a dimi- 
nuição dos NPL, esta evolução refletiu uma 
redução das imparidades acumuladas. Nas 
SNF observou-se uma ligeira diminuição, para 
56,9%. Nos particulares, o rácio de cobertura 
aumentou para 51,2%, observando-se uma 
diminuição de 0,8 pp no consumo e outros 
fins, para 64,1%, e um aumento de 3,8 pp no 
segmento da habitação, para 34,4%. 

Gráfico 1  •  Financiamento de bancos 
centrais e rácio de transformação 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 2  •  Rácios de NPL  

 

Fonte: Banco de Portugal. 
 

Gráfico 3  •  Rácios de cobertura de NPL 

 

Fonte: Banco de Portugal. 
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Rendibilidade 

No 1º semestre de 2021, a rendibilidade do 
ativo (ROA) aumentou 0,37 pp, face ao 1º se-
mestre de 2020, para 0,44%. A rendibilidade 
do capital próprio (ROE) aumentou 4,3 pp, si-
tuando-se em 5,2%. 

O aumento do ROA deveu-se a um cresci-
mento dos resultados com operações finan-
ceiras e, em menor grau, a uma diminuição 
das provisões e imparidades. O custo do 
risco de crédito diminuiu 0,59 pp, para 
0,33%, após o aumento significativo em 
2020 devido à pandemia. 

O rácio cost-to-income situou-se em 53,2%, 
tendo diminuído 7,8 pp face ao período ho-
mólogo. Esta evolução deveu-se maioritaria-
mente ao aumento do produto bancário. 

 

Solvabilidade  

No 2.º trimestre de 2021 observou-se um 
aumento dos rácios de fundos próprios 
totais e fundos próprios principais de nível 1, 
em 0,2 e 0,1 pp, para 17,8% e 15,3%, 
respetivamente. Esta evolução decorreu de 
um aumento dos fundos próprios totais e 
fundos próprios principais de nível 1 
superior ao dos ativos ponderados pelo 
risco. 

O ponderador médio de risco diminuiu 
0,8 pp, para 46,7%, em resultado de um 
aumento mais expressivo do ativo.  

O rácio de alavancagem aumentou 0,1 pp 
face ao trimestre anterior, para 7,5%. Este 
nível situa-se significativamente acima do 
requisito estabelecido de 3%, que entrou em 
vigor a partir de 28 de junho de 2021. 

 

 

Gráfico 4  •  Rendibilidade do ativo (ROA),  
do capital próprio (ROE) e resultado de 
exploração  

 

Fonte: Banco de Portugal. 

 

Gráfico 5  •  Rácios cost-to-income e custo  
do risco de crédito 

 

Fonte: Banco de Portugal.  

 

Gráfico 6  •  Rácios de fundos próprios  
e rácio de alavancagem 

 

Fonte: Banco de Portugal. 

Nota: RWA é a sigla em língua inglesa para ativos ponderados 
pelo risco. A exposição total inclui o ativo total, derivados e posi-
ções extrapatrimoniais.



 

 5 

Si
st

em
a 

Ba
nc

ár
io

 P
or

tu
gu

ês
: d

es
en

vo
lv

im
en

to
s 

re
ce

nt
es

  •
  2

.º 
tr

im
es

tr
e 

20
21

 

Quadro 1  •  Indicadores do sistema bancário português(a) 
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